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Roteiro de Estudos  

TEXTO I 

 

Gabriela Silveira, que atua no Programa Universidade Para Todos, faz um alerta: 

“falar de equidade é, sem dúvidas, chamar atenção para a necessidade de ser empático às 

minorias sociais”. Segundo ela, alguns caminhos possíveis para uma redação de sucesso 

seria “trazer abordagens que viabilizassem a participação justa de populações socialmente 

marginalizadas, tal como a acessibilidade a pessoas com deficiências, cotas raciais e 

sociais, meios de sanar a desigualdade de gênero e a financeira”. Ela  sinaliza também a 

atenção necessária para não fugir da temática proposta. “É preciso ter cuidado para não 

focalizar o tema da igualdade e esquecer a equidade, ocasionando fuga do tema. Aqui, é 

necessário pensar que a equidade é o caminho para a justiça social. Dessa forma, é útil 

manter a atenção em grupos que precisam ser atendidos dessa maneira, ou seja, quem tem 

menos acesso, precisa de mais atenção e amparo do Estado, das instituições, da família e 

da escola”, pontua. 

(Disponível em: http://www2.uesb.br/revistaeletronica/o-que-poderia-ser-abordado-na-
redacao-do-vestibular-2020/. Acesso em: 20 mar 2020.) 

TEXTO II 

 

Mas o que é equidade? 

 

Pesquisadora da área de Direito Humanos, a professora da Uesb, Luciana Silva, 

destaca que “minoria não é um conceito relacionado à quantidade. Nas Ciências Sociais, 

minorias são grupos marginalizados e inferiorizados”. A partir disso, é preciso ponderar 

algumas questões. “Apesar da Constituição Federal determinar que todos são iguais 

perante a lei, trazendo o imperativo da igualdade, é preciso que as diferenças entre as 

pessoas sejam observadas”, completa a professora. 

Luciana traça ainda um paralelo entre igualdade e equidade, ponto crucial na 

temática deste ano. “Enquanto a igualdade traz que todos devem ser tratados de forma 

igual, a equidade indica que, para atingir a igualdade, as desigualdades precisam ser 

levadas em consideração. Por isso, a importância da política de cotas e proteção especial 

para as minorias”, explica. 

A pesquisadora enxerga espaço para abordagens em torno das desigualdades 

sociais brasileiras com possibilidade, inclusive, de dialogar com contextos internacionais. 

É possível “discutir políticas específicas de proteção das minorias e as resistências de 

implementação das mesmas como forma de manutenção das assimetrias”, lembra 

Luciana. 

(Disponível em: http://www2.uesb.br/revistaeletronica/o-que-poderia-ser-abordado-na-
redacao-do-vestibular-2020/. Acesso em: 20 mar 2020.) 
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TEXTO III 
 

Equidade e igualdade: somos todos iguais? 

 

Não somos todos iguais. Na condição de seres humanos, ainda que nós existamos 

também como seres coletivos, nossa individualidade é grande parte de nós, e se manifesta 

em diversos aspectos de nossa própria existência, de forma positiva ou negativa. Esse é 

um dos motivos pelo qual se busca tanto a igualdade. O caso é que há mais a ser pensado 

do que apenas a busca da igualdade. 

Quando a desigualdade prejudica uma pessoa ou grupo nem sempre a busca por 

igualdade cobre todas as necessidades daquele indivíduo. Pode parecer um pouco 

polêmico e até complexo, mas na verdade é algo bem simples. 

É comum em situações de opressão buscarmos igualdade, afinal, o ser humano é 

dotado de dignidade e sempre busca conquistá-la ou mantê-la, libertando a si e aos seus 

da opressão. 

Infelizmente, é comum também que, quando conseguida a igualdade, com o 

acréscimo de poder, o quadro se inverta e o oprimido passe a oprimir. Isso porque a ética 

nas ações requer certo grau de responsabilidade no cotidiano. Também é comum a 

distorção envolvendo a busca por igualdade. O que deveria ser a busca por uma 

equalização, muitas vezes é vista como busca por retribuição – gerando por si só a 

constante da desigualdade. Mais uma vez, porque a ética é complexa quando explicada, 

difícil quando vivida, e sobretudo aprendida. 

É por isso que a igualdade, como conceito, carece de um complemento, fazendo 

com que a ética seja funcional e plena em uma sociedade. Você conhece a palavra 

equidade? Deixe-me começar explicando os termos e suas diferenças. Ambas são ideias 

que podem ser aplicadas à conduta humana. São motivadores da vontade de fazer algo 

que equilibre um sistema e proporcione bem-estar para todos. 

O ser humano busca viver dignamente e plenamente. O desafio está em permitir 

que todos conquistem essa condição. A igualdade consiste em tratar todas as pessoas 

como iguais, independentemente do quão diferentes sejam. 

Esse conceito considera que todos somos iguais por princípio: pelo fato que somos 

todos irmãos diante de Deus ou, simplesmente, de que todos somos detentores de 

dignidade. Já a equidade entende-se em sentido contrário: o diferente deve ser tratado de 

forma diferente. Primeiro porque as pessoas de fato não são iguais e, segundo, porque 

podemos considerar ou entender interesses individuais diferentes, considerando o início 

ou problema da desigualdade. 

A verdade é que ambos estão corretos: tanto igualdade como equidade. Somos 

diferentes, não nascemos iguais, não temos as mesmas oportunidades, não somos 

influenciados pelas mesmas coisas, tornando impossível querer que todos vivam em um 

mundo igual. Entretanto, somos todos humanos, seres vivos, oscilámos em mesma 

conservação (vida), bem-estar (mal-estar), felicidade (infelicidade) e o direito de ser. 

Acima de tudo, temos direitos de ser tratados como iguais. Apesar disso, há aqueles que 

precisam de mais ou de menos em determinada situação. 

Vou citar um exemplo para ficar claro. 

Uma senhora de 80 anos entra no ônibus. Existem alguns assentos preferenciais 

para ela, enquanto todo o resto da população divide os assentos comuns. Pela igualdade 

pura não deveriam todos os assentos serem iguais? Essa senhora precisa se sentar mais 

do que a trabalhadora mais jovem e cansada que entrou junto com ela? Bem, o caso é que 

sim. Não é apenas questão de “respeito aos mais velhos” ou “merecimento”; é questão de 

equidade, que deverá auxiliar a igualdade quando necessário. 
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A senhora, por já ter vivido mais tempo pode até ser saudável, estar descansada, 

mas seu corpo já possui menos resistência do que o da jovem. As variáveis em ambos os 

casos são diferentes. A resistência nos braços da senhora para se segurar durante uma 

virada brusca serão menores e, portanto, maiores serão as chances dela cair e se machucar. 

Assim também serão maiores as chances de ela se machucar gravemente, já que seu corpo 

já não se regenera de forma tão eficiente quanto o da jovem. Em uma queda, o que seria 

um roxo na perna da moça, pode ser uma fratura no fêmur da idosa. Logo, elas são iguais 

em alguns pontos, são seres humanos, mas ambas com situações físicas diferentes, há 

vulnerabilidade. O princípio de redução de danos se torna fundamental para o convite da 

equidade depois que o da igualdade já foi estabelecido. 

Mas, então, devemos tratar pessoas mais velhas como frágeis? Não exatamente. É 

preciso entender as limitações de cada situação, pessoa ou grupo. É necessário aplicar a 

equidade, mas tendo a igualdade como protagonista. 

Primeiro você trata de forma igual, a igualdade vem primeiro. Posteriormente, 

para adequar às necessidades que ainda restam, aplica-se a equidade, conseguindo um 

sistema realmente justo e balanceado. 

Quando o inverso é feito só se consegue desigualdade ou injustiça para a grande 

maioria. Para citar outro exemplo, suponhamos que há dez pessoas com fome; você aplica 

a equidade antes, favorece aqueles que são seus amigos, os que particularmente gosta 

mais. Resultado: três pessoas bem alimentadas e até passando mal de tanto comer e sete 

pessoas com fome. Vemos isso em alguns modelos governamentais. 

Ainda sobre modelos de governo: primeiro os políticos atendem aos seus; o que 

restar vai para a população. Agora, se a igualdade é aplicada primeiro dez pessoas são 

alimentadas, porém, uma pessoa que precisa de menos comida para se satisfazer poderá 

receber um pouco menos em relação ao todo. Outra que precisa de um pouco mais poderá 

receber um pouco mais da diferença daquele que recebeu um pouco menos. É aqui que a 

equidade entra. Todos são humanos, todos serão alimentados, porém, às vezes, um precisa 

de mais e outro de menos. Equilibrando isso, dando o excedente de um para o que 

necessita de um pouco mais, ambos ficam igualmente satisfeitos. 

E se não houver o bastante de alimento para todos? Nesse caso, divide-se o que 

tem de forma igual. O importante é a maior aproximação do bem estar e da dignidade ou 

a tentativa de redução de danos. Esse pode ser um pensamento visto como “esquerdista” 

ou “comunista”; ou qualquer uma dessas palavras cujos significados boa porcentagem 

das pessoas afirmam como modelo ideal ou justo para a sociedade. Mas, a prática ética 

não tem nada a ver com esquerda ou direita; comunismo ou capitalismo. Quem reduz isso 

a um “lado” simplesmente não entendeu o sentido mais profundo da ética. 
 
(Disponível em: https://www.abrhbrasil.org.br/cms/materias/artigos/equidade-e-igualdade-
somos-todos-iguais/. Acesso em: 20 mar 2020.) 
 

______________________________________________________________________ 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre “Só existe justiça onde a equidade opera. Igualdade 

não é justiça!”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 

de seu ponto de vista. 

Saudades,  

Mimi! 
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